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A ministra da Economia, 
Zélia Cardoso de Mello, 
manteve ontem o primeiro 
encontro com o chefe da 
missão do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), 
Thomas Reichmann, que 
está no Brasil para nego-
ciar dívida externa. "Fi-
quei muito satisfeita com 
as declarações de Thomas 
Reichmann de que a mis-
são está tendo acesso de 
forma transparente a todas 
as informações solicitadas. 
Ele ficou muito satisfeito 
com os números que encon-
trou até agora, e isso nós já 
esperávamos", disse Zélia 
Cardoso de Mello em entre-
vista coletiva no final do 
dia. 

O chefe da missão do 
FMI após uma conversa de 
40 minutos com a ministra 
da Economia, o secretário. 
especial de política econô-
mica, Antonio Kandir, o 
embaixador Jorio Dauster 
e o representante do Brasil 
junto ao Fundo, Alexandre 
Kafka, realizada ao meio-
dia saiu satisfeito do encon-
tro. 

"Foi encontro muito posi-
tivo e proveitoso, é difí-
cil prever se haverá condi-
ções de fechar o acordo em 
setembro", limitou-se a di-
zer Reichmann. 

No encontro de alto nível 
com a ministra da Econo-
mia, o representante do 
FMI não poupou elogios a 
atual política de estabiliza-
ção da economia. "A im-
pressão é de que o progra-
ma é expressivo. Tem um 
efeito real de transforma-
ção. 

FINANCIAMENTO — O 
presidente da Caixa Econômi-
ca Federal (CEF), Lafayete 
Coutinho, informou em São 
Paulo que a instituição criará 
ainda neste ano, carta de cré-
dito pessoal que beneficiará 
principalmente seus clientes 
na aquisição da casa pró: 
pria. 

É um quadro visto na 
realidade econômica dis-
tinto do que observei ante-
riormente", teria dito Tho- ■ 
mas Reichmann de acordo 
com relato do coordenador 
de comunicação do Minis-
tério da Economia Marcos 
Caramuru. 

A conversa entre a minis-
tra da Economia, Zélia 
Cardoso de Mello, e o chefe 
da missão do FMI, apesar 
de tratar de diversos as-
pectos do plano de estabili-
zação, acabou centralizada 
no controle da inflação e 
política salarial. A minis-
tra 

 
 informou a Thomas 

Reichmann que a inflação 
divulgada ontem pela FI-
PE estava indicando, pelo 
sistema de média contra 
média comparando o mês 
de julho contra julho, 
11,31%, o que representaria 
uma queda real de 1,2%. A 
inflação medida pelo siste-
ma ponta a ponta atingiu 
7,27% em julho, o que re-
presenta uma queda de 
1,17%. 

O chefe da missão do 
FMI solicitou então uma vi-
sãao da ministra em rela-
ção à política salarial. Zé-
lia Cardoso de Mello falou 
do esforço que vem sendo 
feito pelo governo para 
manter o veto do presiden-
te da República a decisão 
do Congresso de indexar os 
salários. "Temos uma ba-
talha pela frente para que o 
veto do presidente da repú-
blica seja mantido, é cru-
cial para o governo", rela-
tou Zélia Cardoso "pois a 
história da indexação não '  

taz vantagens aos traba-
lhadores e a sociedade". 

A ministra-da economia 
acredita que as consultas 
técnicas deverão se esten-
der até o dia 15 de setem-
bro. O fechamento de um 
acordo com o FMI poderá 
ocorrer a partir de meados 
de outubro. 

O Governo começará a 
conversar com as institui-
ções financeiras interna. 
cionais, oficiais e privadas, 
a partir do próximo dia 20, 
de agosto. 


